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RESUMO 
 

O uso de drogas, sejam lícitas ou ilícitas, se constitui num dos mais preocupantes problemas 

do mundo contemporâneo, relacionados principalmente à juventude. A escola como espaço 

destinado à formação de crianças e jovens vem sendo apontada como local de primeiro 

contato com substâncias psicoativas. A prevenção é apontada por muitos especialistas no 

assunto como uma estratégia eficiente para enfrentar esse problema, levando para dentro da 

escola a conscientização de que o uso dessas substâncias causam grandes males, tanto para 

quem a utiliza quanto para a sociedade. Muitas são as instituições que vem realizando 

campanhas e projetos de prevenção às drogas nas escolas. Na Paraíba temos vários 

programas e instituições que realizam trabalhos nesta área, entre elas iremos destacar o 

PROERD (Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência), promovido pela 

PMPB e o REDE VIVA, conduzido pelo CEFET-PB, programas que vêm atuando 

principalmente nas escolas da rede pública. A abordagem metodológica deste trabalho 

consiste de pesquisa documental com material dos programas citados e de entrevistas com os 

sujeitos envolvidos nos mesmos, estabelecendo uma análise comparativa entre esses. 

Percebe-se como principal diferença entre os programas a concepção do aluno como sujeito 

do processo educativo, refletido no material didático utilizado, onde um se apresenta de 

maneira instrucional e adaptado de manuais norte americanos, e o outro construído a partir da 

realidade dos próprios alunos. Um ponto em comum observado entre os programas refere-se a 

percepção frente ao consumo de drogas, realçada pelas reações físicas e orgânicas 

provocadas no indivíduos. Em ambos observa-se também a pouca ênfase dada aos problemas 

sociais relacionados a essa questão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Educação. Drogas. Programas. 


